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Esta tarde, em Santa Maria

Sessão sobre violência doméstica
O centro comunitário de Santa Maria, sita na rua do Mormugão, n.º 38,
vai ser palco, na tarde de hoje, a partir das 14.30 horas, de uma sessão
de esclarecimento subordinada ao tema da violência doméstica.
Esta sessão de esclarecimento, promovida pela Junta de Freguesia de
Santa Maria da Graça, será moderada pela Polícia de Segurança Públi-
ca, SEIES e APAV. A iniciativa conta com o objectivo de esclarecer a po-
pulação sobre o trabalho efectuado pelas referidas entidades relativa-
mente à problemática social da violência doméstica.
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Luciana Abreu vítima 
de violência

Vencedora da primeira gala de 
‘A Tua Cara Não Me É Estranha’, 
Luciana Abreu decidiu doar o 
prémio à APAV (Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima).

Com uma história familiar 
complicada, desde nova que a 
cantora foi vítima da violência por 
parte do pai, Luís Costa Sodré. 
“Tinha uma pessoa em casa que se 
drogava constantemente, que era 
alcoólico e que nos batia”, contou 
a mulher do futebolista Yannick 
Djaló, acrescentando que se co-
move sempre que fala no assunto.

A violência estendia-se à res-
tante família, nomeadamente à 
mãe, Ludovina Abreu. 

O caso chegou mesmo aos tri-
bunais. Em 2005, o pai de Lucy 

foi condenado a pagar uma indem-
nização por mal-tratar a então mu-
lher em cerca de 750 euros mais 
os custos do processo. 

Críticas de Manuel Moura 
dos Santos

Luciana Abreu participou 
nos ‘Ídolos’, da SIC, em 2005, 
e recebeu fortes críticas de 
Manuel Moura dos Santos, 
um dos jurados do programa. 
Este ano, a irmã da canto-
ra, Luísa, também tentou a 
sua sorte nos ‘Ídolos’ e a 
história repetiu-se: o pro-
dutor musical reprovou a 
sua voz.  
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A violência no namoro é um acto de agressão, pontual ou contínua, come-
tida por um dos parceiros numa relação amorosa. Acontece quando um 
dos parceiros exerce poder e controlo sobre o outro com vista a conseguir 
o que pretende. Em Portugal estima-se que actualmente 20 a 30% dos 
adolescentes já tenham vivido situações de violência, em relacionamentos 
de namoro. Entre os jovens adultos, esta percentagem sobe para os 50%.
A violência no namoro é considerada um crime público punível por lei e 
integra-se no quadro legal da violência doméstica.
A violência no namoro é identificada através de maus tratos físicos e psi-
cológicos, abusos e violências sexuais, intimidações e humilhações. É cau-
sada normalmente por ciúmes possessivos, perturbações psicológicas, uso 
de álcool e drogas. A violência entre jovens namorados é um problema 
social e de saúde muito presente na nossa sociedade mas, ainda pouco 
abordado nas escolas. 
Um dos principais promotores da continuidade deste tipo de violência, 
prende-se com o facto de muitas vezes as vítimas “desculpabilizarem” os 
seus agressores, assumindo os comportamentos adoptados como “nor-
mais” ou como “provas de amor”. Mesmo quando a violência se torna 
física, há vítimas que se consideram culpadas e merecedoras de tal tra-
tamento.
Por norma, a violência no namoro (seja ela física ou psíquica) deixa se-
quelas para a vida.

É fundamental inverter esta tendência de violência e promover o desen-
volvimento de recursos internos dos indivíduos de modo a que estes ad-
quiram ferramentas para se defender contra este flagelo, não desvalorize o 
facto de ele acontecer e faça parte de uma sociedade que escolha reprovar 
este tipo de comportamentos em vez de ignorar.

Onde pedir ajuda:
Linha de Emergência Nacional Serviço de apoio gratuito, funciona pelo 
telefone, através do número 144  – 24 horas por dia.  Proporciona aloja-
mento de emergência e encaminha para recursos na comunidade
Linha Telefónica de Informação às Vítimas de Violência Doméstica
Serviço de informação, anónimo, confidencial e gratuito, funciona 
pelo telefone, através do número  800 202 148   — 24 horas por dia. 
CIDM – Comissão para a Igualdade e para os Direitos das Mulheres
Dispõe de um serviço de informação e consulta jurídica. É um serviço 
confidencial e gratuito que funciona com marcação prévia.
UMAR – União Mulheres Alternativa e Resposta 
Uma organização não governamental de mulheres que proporciona aten-
dimento, apoio e acolhimento de mulheres vítimas de violência. 
APAV – Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
Disponibiliza apoio emocional, jurídico, psicológico e social a quem é ví-
tima de crime e a seus familiares

Violência no Namoro (citação)
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O Governo diz que as participações 

de violência doméstica estão a di-

minuir desde 2009, mas isso não 

signifi ca que este tipo de crimina-

lidade esteja a decrescer, segundo 

refere a União de Mulheres Alter-

nativa e Resposta (UMAR). Para os 

responsáveis desta associação não-

governamental de apoio à vítima, 

o que parece estar a aumentar é a 

desconfi ança nas decisões judiciais. 

Do total de inquéritos instaurados 

apenas 20% chegam a julgamento. 

Nos tribunais, a taxa de condenações 

é de 69%, mas, entre estes, cerca de 

13% dos arguidos acabam por fi car 

com penas suspensas.

“O último Relatório Anual de Segu-

rança Interna diz que houve menos 

7,2% de participações devido a vio-

lência doméstica, mas o que nós re-

gistamos é que os pedidos de apoio 

aumentaram em 20%”, disse Elisabe-

te Brasil, a directora executiva para a 

violência de género da UMAR. “Mui-

tas pessoas dizem que em anteriores 

situações [quando foram vítimas de 

violência] apresentaram queixa, mas 

que isso não lhes trouxe qualquer 

mais-valia”, acrescentou a mesma 

responsável, estimando que apenas 

10% a 15% das pessoas vitimizadas 

recorram ao apoio.

Para a socióloga Elza Pais, espe-

cializada na análise de casos de vio-

lência doméstica e ex-presidente da 

Comissão para a Igualdade de Gé-

nero, o combate a este tipo de cri-

minalidade poderá começar a surtir 

alguns efeitos em consequência de 

anteriores investimentos, quer por 

parte do Estado quer por parte das 

forças policiais. Esta é, no entanto, 

uma situação que “se pode inverter 

a qualquer momento”.

“Havia núcleos de atendimento 

em cerca de 50% dos governos ci-

vis, sobretudo nos do interior do 

país. Com o encerramento dos go-

vernos civis também se perderam 

os pivôs destes núcleos, que eram 

os próprios governadores. Assim, a 

funcionalidade do serviço fragiliza-

se muito e todos os bons resultados 

já obtidos podem regredir.”

De acordo com Elza Pais, existe 

ainda uma outra ameaça, uma vez 

que a crise económica já levou a que 

diversas instituições não-governa-

Farta de maus-tratos e cansada de ter medo, Alzira fugiu de casa e refugiou-se num monte alentejano

ANTÓNIO CARRAPATO

Só 20% dos inquéritos por violência 
doméstica chegam a julgamento 

mentais de apoio tivessem recebi-

do as respectivas comparticipações 

com atrasos. “Muitas associações ti-

veram de recorrer a empréstimos e 

com o desinvestimento pode per-

der-se num só dia todo o trabalho 

de muitos anos”, disse. 

Perfi l dos denunciados
São do sexo masculino, casados, na 

faixa etária compreendida entre os 

25 e os 65 anos, com habilitações li-

terárias entre o primeiro e o terceiro 

ano do ensino básico e quase sem-

pre empregados. Muitas vezes têm 

associado um consumo excessivo 

de álcool. Este é o perfi l-tipo dos de-

nunciados por violência doméstica, 

um crime que tem vindo a decrescer 

nos dois últimos anos, mas que em 

2011 foi responsável pelo homicídio 

de 39 mulheres.

A Direcção-Geral da Administra-

ção Interna (DGAI) divulgou um rela-

tório de monitorização de violência 

doméstica relativo ao primeiro se-

mestre do ano transacto. Nesse do-

cumento, para além de se assinalar a 

redução deste tipo de crimes (menos 

4,6% em relação ao primeiro semes-

tre de 2010), é traçado um retrato do 

fenómeno a nível nacional, que per-

mite conhecer a distribuição geográ-

fi ca do mesmo, as idades de vítimas 

e acusados, o seu estado civil e situa-

ção laboral. O estudo, que determina 

a nacionalidade dos intervenientes, 

vai ao ponto de pormenorizar quais 

as horas e os dias da semana em que 

os delitos ocorrem com maior fre-

quência, apontando ainda, entre 

muitos outros aspectos, as diversas 

formas de violência cometidas.

Um dos aspectos que mais se evi-

denciam diz que 77% dos casos in-

vestigados por PSP e GNR acabaram 

por ser denunciados pelas próprias 

vítimas. Em cerca de um terço des-

tas ocorrências constatou-se que 

os denunciados eram reincidentes. 

Também se concluiu que, nos pri-

meiros seis meses do ano passado, 

as ocorrências acabaram por ser pre-

senciadas por menores.

Os números das participações à polícia têm vindo a diminuir, mas os pedidos de ajuda às associações não 
param de aumentar. Este tipo de crime foi responsável pelo homicídio de 39 mulheres no ano passado 

Criminalidade 
José Bento Amaro 

Um quinto dos homicídios são 
por violência doméstica

Fonte: Relatório Anual de Segurança Interna e Direcção-Geral da Administração Interna

Total de homicídios em 2011 Inquéritos, em %

Sentenças, em %Participações às polícias, em %

142
TOTAL

27
Por violência
doméstica

No dia da ocorrência

Dia seguinte

2 a 5 dias após a ocorrência

6 ou mais dias após a ocorrência

82,5 

14,8
2,7

25,3

50,3

13,8

10,7

Suspensão 
provisória 

do processo

AcusaçãoArquivamento

CondenaçãoAbsolvição

36,2 63,8
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No cimo de um monte no litoral alen-

tejano, sem água e sem luz, vive, há 

dois anos, uma mulher por medo de 

um homem. Farta de maus-tratos, 

Alzira, de 49 anos, decidiu fugir de 

casa e da terra onde vivia no inte-

rior do país com uma reforma de 234 

euros. As suas tentativas para que o 

homem com quem vivia e que a mal-

tratava fosse punido não resultaram. 

A polícia e o Ministério Público não 

conseguiram provar a existência de 

maus-tratos. 

Alzira, que o PÚBLICO encontrou 

há cerca de um mês próximo da casa 

onde vive, garante que o ex-compa-

nheiro a ameaçava, não a deixava fa-

lar com outras pessoas, que chegou a 

ter uma navalha “encostada à barri-

ga”, que vivia num “inferno”. 

Cansada de ter medo, sem dinhei-

ro, a mulher teve um dia uma ideia: 

colocou um anúncio numa revista 

“cor-de-rosa a pedir ajuda e a ver se 

encontrava alguém”. Recebeu mui-

tas respostas e uma fê-la mudar de 

vida. Era de um homem disponível 

para com ela partilhar a casa onde 

vivia, no Alentejo. Desempregado, 

oferecera-se para cuidar da casa e do 

terreno em volta, que pertencem a 

um casal que vive em Lisboa. Em 

troca, fi cou lá a morar. Havia lugar 

para mais um. 

Alzira “agarrou” a oportunidade. 

E anunciou à fi lha, já adulta: “Vou 

para o Alentejo, seja o que Deus 

quiser.” Hoje, é nessa casa que vi-

ve, “composta com mobílias” que 

encontrou no lixo. 

Alzira apresentou a primeira 

queixa por maus-tratos na GNR em 

Novembro de 2008. Diz que só foi 

chamada em Janeiro pelo Ministé-

rio Público. Nesse intervalo, conta, 

viveu “sempre sob ameaça de mor-

te”. “Ele ameaçava que fazia mal aos 

meus fi lhos.” 

Na conclusão do processo lê-se 

que “não existem indícios quanto 

ao crime de maus-tratos” e que “os 

factos apurados apenas indiciam a 

prática do crime de injúrias”, sendo 

que a “denunciada veio a desistir da 

queixa”. 

Em Dezembro de 2009, nova quei-

xa, desta vez à PSP. Consta no auto de 

Cansada de ter medo, escondida 
num monte alentejano 

denúncia: “Cerca da hora menciona-

da, o suspeito, viajando no seu veícu-

lo automóvel e após o estacionar na 

berma, abeirou-se da denunciante e 

exibindo uma navalha, com cerca de 

15 cm de lâmina [...], ameaçou-a de 

que a matava se ela não entrasse no 

veículo”. Lê-se ainda na descrição da 

“ocorrência”: “Assim, teme pela sua 

integridade física e própria vida, pelo 

que solicita, com urgência, às enti-

dades competentes o procedimento 

legal com vista à sua protecção.”

Diz Alzira que só foi chamada em 

Março do ano seguinte. Depois de 

ter apresentado queixa, fugiu para 

outra localidade, onde arranjou tra-

balho. “Acabei por desistir da queixa 

com medo que ele me descobrisse”, 

conta. “Só não quero que ele me en-

contre.” 

Na terra que abandonou, fi caram 

os cinco fi lhos que teve de outras re-

lações. Ali não tem mais nada, senão 

a companhia de um “homem bom” 

numa casa degradada onde vive por 

favor. De dia, trata das culturas à vol-

ta e de dois cães aos quais se afei-

çoou. Vai ao café e lê: “Gosto de ler 

tudo o que apanho.” 

Vai buscar a carta que escreveu 

ao “Presidente Cavaco Silva”. São 

quatro páginas numa letra quase in-

fantil e cheias de erros: “Longe hoje 

vivo no Alentejo, já há quase 2 anos 

e ainda com medo de ser descoberta 

por esse senhor. Senhor presidente 

tente fazer algo mais contra a violên-

cia doméstica.” 

Não faltam referências à sua situ-

ação económica: “Deus existe tanto 

para os pobres como para os ricos. 

Portanto lembre-se que a vida não 

é só troika e austeridade. Tenho 49 

anos, já sofri tanto, tanto, que gosta-

ria de ter um momento melhor mas 

já vi que isso nunca irá acontecer, 

não confi o no governo, não confi o 

na justiça. Porque sei que nada tenho 

e assim tenho que me conformar até 

que Deus queira.”

Paula Torres de Carvalho 

No ano passado, 
as polícias 
receberam quase 
29 mil queixas 
por violência 
doméstica, 
uma média 
de 80 por dia 
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111�“Violência doméstica: um 
problema de saúde pública” é o 
tema do encontro que se realiza 
amanhã no auditório do Hospital 
Pediátrico do Centro Hospitalar e 
Universitário de Coimbra (CHUC), 
no âmbito do Projeto de Interven-
ção em Rede (PIR).

Iniciado em 2009 e terminando 
agora, a 30 de abril, o PIR resulta 
de uma parceria da Comissão para 
a Cidadania e Igualdade de Géne-
ro com a Administração Regional 
de Saúde do Centro (ARSC) e o 
Centro Hospitalar Psiquiátrico do 
CHUC. 

Intervenção  e prevenção
��um projeto pioneiro a nível 

nacional que tem como objetivo 
contribuir para a prevenção/eli-
minação da violência através da 
constituição de redes multidis-

ciplinares e multissetoriais, fo-
mentando o papel próativo dos 
serviços de saúde a nível da inter-
venção e prevenção da violência 
doméstica. 

No decurso do encontro será 
apresentada uma brochura com 
os projetos em curso nos Agru-
pamentos de Centros de Saúde 
(ACES) e nos serviços hospitalares 
da região Centro do país. 

A iniciativa começa às 10H00 
com um painel dedicado ao tema 
“Violência Doméstica e Serviços 
de Saúde: Que Respostas?”. Parti-
cipa nesta sessão João Redondo, 
responsável técnico-científi co do 
PIR, que apresentará a brochura 
“Violência Doméstica e Serviços de 
saúde: Projetos em implementa-
ção em Agrupamentos de Centros 
de Saúde e Serviços Hospitalares 
da Região Centro do País”. 

Este painel, moderado por José 
Tereso, presidente do conselho 
diretivo da Administração Re-
gional de Saúde do Centro, con-
tará ainda com a intervenção 
de Álvaro Carvalho, diretor do 
Programa Nacional para a Saúde 
Mental. 

Diagnóstico de violência
 entre parceiros íntimos

A iniciativa prolonga-se du-
rante o dia, com destaque para 
a apresentação da proposta para 
a construção de MANUAL para 
o diagnóstico de violência entre 
parceiros íntimos nos serviços de 
saúde – S.A.R.A.R (às 15H00).

Às 15H45 é apresentado o livro 
“Sem Violência Doméstica”, sessão 
que será moderadora por Fernan-
do Almeida, vogal do conselho 
diretivo da ARSC. 

“Violência doméstica: 
um problema de saúde pública”

Intervenção em rede

1  A iniciativa tem por objetivo 
avaliar o Projeto de 
Intervenção em Rede (PIR), 
desenvolvido pelo CHUC/
CHPC, em parceria com a 
Comissão para a Igualdade 
do Género (CIG) 
e a Administração Regional 
de Saúde do Centro

2 Projeto a terminar 
no fi nal do mês de abril

DR

As campanhas da APAV têm alertado para a problemática da violência doméstica



 

 

  



 

 

 

 

  

  



 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

  

  



 

 

 

  

  







 

  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



 

  



  



  



  



  



  



 


